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identificar informações explícitas e, em outras ocasiões, 
que ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais 
profundos e complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental 

entender os diferentes tipos de linguagem que podem ser 
empregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão 
ajuda a identificar nuances e significados, o que torna a leitura e a 
interpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem 
que costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: 
a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a linguagem mista 
(ou híbrida).

 ▸  Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como 

principal meio de comunicação. Pode ser apresentada de forma 
escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por 
meio da linguagem verbal que expressamos ideias, emoções, 
pensamentos e informações.

Exemplos:
 ▪  Um texto de livro, um artigo de jornal ou uma conversa 

entre duas pessoas são exemplos de linguagem verbal.
 ▪  Quando um autor escreve um poema, um romance ou uma 

carta, ele está utilizando a linguagem verbal para transmitir 
sua mensagem.

Na interpretação de textos, a linguagem verbal é a que 
oferece o conteúdo explícito para compreensão e análise. 
Portanto, ao se deparar com um texto em uma prova, é a partir 
da linguagem verbal que se começa o processo de interpretação, 
analisando as palavras, as estruturas frasais e a coesão do 
discurso.

 ▸ Linguagem Não-Verbal
A linguagem não-verbal é aquela que se comunica sem 

o uso de palavras. Ela faz uso de elementos visuais, como 
imagens, cores, símbolos, gestos, expressões faciais e sinais, para 
transmitir mensagens e informações. Esse tipo de linguagem é 
extremamente importante em nosso cotidiano, já que muitas 
vezes as imagens ou os gestos conseguem expressar significados 
que palavras não conseguem capturar com a mesma eficiência.

Exemplos:
 ▪  Uma placa de trânsito que indica “pare” por meio de uma 

cor vermelha e um formato específico.
 ▪  As expressões faciais e gestos durante uma conversa ou 

em um filme.

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 

interligadas, mas que apresentam diferenças claras e que devem 
ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em 
contextos de provas e concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o 
texto comunica de forma explícita. É a identificação do conteúdo 
que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um 
esforço de interpretação mais aprofundado. Ao compreender um 
texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e 
parágrafos, buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo 
que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo de 
absorver as informações que estão na superfície do texto, sem 
precisar buscar significados ocultos ou inferências.

 ▸ Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas o que está 
claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em 
que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das 
entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço para 
compreender o que não está diretamente expresso no texto. 
Essa habilidade requer do leitor uma análise mais profunda, 
considerando fatores como contexto, intenções do autor, 
experiências pessoais e conhecimentos prévios. A interpretação é 
a construção de significados que vão além das palavras literais, e 
isso pode envolver deduzir informações não explícitas, perceber 
ironias, analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

 ▸ Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

interpretação permite deduzir que Jorge provavelmente parou 
de fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não 
está diretamente expressa, mas é sugerida pelo contexto e pelas 
implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está 
no texto, enquanto a interpretação é a habilidade de extrair do 
texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a 
compreensão requer uma leitura atenta e literal, a interpretação 
exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar 
ideias, fazer inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o 
sucesso em provas que avaliam a capacidade de lidar com textos, 
pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba 

LÍNGUA PORTUGUESA
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inspirações e referências. Portanto, a compreensão de um 
texto muitas vezes se amplia quando reconhecemos as conexões 
intertextuais que ele estabelece.

 ▸ Tipos de Intertextualidade
A intertextualidade pode ocorrer de diferentes formas. Aqui 

estão os principais tipos que você deve conhecer:
 ▪  Citação: É a forma mais explícita de intertextualidade. 

Ocorre quando um autor incorpora, de forma literal, uma 
passagem de outro texto em sua obra, geralmente colocando 
a citação entre aspas ou destacando-a de alguma maneira. 
 ▪  Exemplo: Em um artigo científico, ao citar um trecho de 

uma obra de um pesquisador renomado, o autor está utili-
zando a intertextualidade por meio da citação.

 ▪  Paráfrase: Trata-se da reescritura de um texto ou trecho de 
forma diferente, utilizando outras palavras, mas mantendo 
o mesmo conteúdo ou ideia central do original. A paráfrase 
respeita o sentido do texto base, mas o reinterpreta de 
forma nova.
 ▪  Exemplo: Um estudante que lê um poema de Carlos 

Drummond de Andrade e reescreve os versos com suas pró-
prias palavras está fazendo uma paráfrase do texto original.

 ▪  Paródia: Nesse tipo de intertextualidade, o autor faz uso 
de um texto conhecido para criar um novo texto, mas com 
o objetivo de provocar humor, crítica ou ironia. A paródia 
modifica o texto original, subvertendo seu sentido ou adap-
tando-o a uma nova realidade.
 ▪  Exemplo: Uma música popular que é reescrita com uma 

nova letra para criticar um evento político recente é um caso 
de paródia.

 ▪  Alusão: A alusão é uma referência indireta a outro texto 
ou obra. Não é citada diretamente, mas há indícios claros 
que levam o leitor a perceber a relação com o texto original.
 ▪  Exemplo: Ao dizer que “este é o doce momento da maçã”, 

um texto faz alusão à narrativa bíblica de Adão e Eva, sem 
mencionar explicitamente a história.

 ▪  Pastiche: É um tipo de intertextualidade que imita o estilo 
ou a forma de outro autor ou obra, mas sem a intenção 
crítica ou irônica que caracteriza a paródia. Pode ser uma 
homenagem ou uma maneira de incorporar elementos de 
uma obra anterior em um novo contexto.
 ▪  Exemplo: Um romance que adota o estilo narrativo de um 

clássico literário como “Dom Quixote” ou “A Divina Comédia” 
para contar uma história contemporânea.

 ▸ A Função da Intertextualidade
A intertextualidade enriquece a leitura, pois permite que o 

leitor estabeleça conexões e compreenda melhor as intenções do 
autor. Ao perceber a referência a outro texto, o leitor amplia seu 
entendimento e aprecia o novo sentido que surge dessa relação. 
Além disso, a intertextualidade contribui para criar 

 ▪  Uma pintura, um logotipo ou uma fotografia que trans-
mitem sentimentos, ideias ou informações sem o uso de 
palavras.

No contexto de interpretação, a linguagem não-verbal 
exige do leitor uma capacidade de decodificar mensagens que 
não estão escritas. Por exemplo, em uma prova que apresenta 
uma charge ou uma propaganda, será necessário interpretar os 
elementos visuais para compreender a mensagem que o autor 
deseja transmitir.

 ▸ Linguagem Mista (ou Híbrida)
A linguagem mista é a combinação da linguagem verbal 

e da linguagem não-verbal, ou seja, utiliza tanto palavras 
quanto imagens para se comunicar. Esse tipo de linguagem 
é amplamente utilizado em nosso dia a dia, pois permite a 
transmissão de mensagens de forma mais completa, já que se 
vale das características de ambas as linguagens.

Exemplos:
 ▪  Histórias em quadrinhos, que utilizam desenhos (lingua-

gem não-verbal) e balões de fala (linguagem verbal) para 
narrar a história.
 ▪  Cartazes publicitários que unem imagens e slogans para 

atrair a atenção e transmitir uma mensagem ao público.
 ▪  As apresentações de slides que combinam texto e imagens 

para tornar a explicação mais clara e interessante.

A linguagem mista exige do leitor uma capacidade de integrar 
informações provenientes de diferentes fontes para construir 
o sentido global da mensagem. Em uma prova, por exemplo, é 
comum encontrar questões que apresentam textos e imagens 
juntos, exigindo que o candidato compreenda a interação entre 
a linguagem verbal e não-verbal para interpretar corretamente 
o conteúdo.

Intertextualidade
A intertextualidade é um conceito fundamental para 

quem deseja compreender e interpretar textos de maneira 
aprofundada.Trata-se do diálogo que um texto estabelece com 
outros textos, ou seja, a intertextualidade ocorre quando um texto 
faz referência, de maneira explícita ou implícita, a outro texto já 
existente. Esse fenômeno é comum na literatura, na publicidade, 
no jornalismo e em diversos outros tipos de comunicação.

 ▸ Definição de Intertextualidade
Intertextualidade é o processo pelo qual um texto se 

relaciona com outro, estabelecendo uma rede de significados 
que enriquece a interpretação. Ao fazer referência a outro texto, 
o autor cria um elo que pode servir para reforçar ideias, criticar, 
ironizar ou até prestar uma homenagem. Essa relação entre 
textos pode ocorrer de várias formas e em diferentes graus de 
intensidade, dependendo de como o autor escolhe incorporar ou 
dialogar com o texto de origem.

O conceito de intertextualidade sugere que nenhum texto 
é completamente original, pois todos se alimentam de outros 
textos e discursos que já existem, criando um jogo de influências, 
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 ▸ Números Opostos
Dois números inteiros são considerados opostos quando sua 

soma resulta em zero; dessa forma, os pontos que os representam 
na reta numérica estão equidistantes da origem.

Exemplo: o oposto do número 4 é -4, e o oposto de -4 é 
4, pois 4 + (-4) = (-4) + 4 = 0. Em termos gerais, o oposto, ou 
simétrico, de “a” é “-a”, e vice-versa; notavelmente, o oposto de 
zero é o próprio zero.

 ▸ Operações com Números Inteiros

 ▸ Adição
Para facilitar a compreensão dessa operação, associamos a 

ideia de ganhar aos números inteiros positivos e a ideia de perder 
aos números inteiros negativos.

Exemplos:
 ▪ Ganhar 3 + ganhar 5 = ganhar 8 (3 + 5 = 8)
 ▪ Perder 4 + perder 3 = perder 7 (-4 + (-3) = -7)
 ▪ Ganhar 5 + perder 3 = ganhar 2 (5 + (-3) = 2)
 ▪ Perder 5 + ganhar 3 = perder 2 (-5 + 3 = -2)

Observação: O sinal (+) antes do número positivo pode ser 
omitido, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode 
ser dispensado.

 ▸ Subtração
A subtração é utilizada nos seguintes casos:
 ▪ Ao retirarmos uma quantidade de outra quantidade;
 ▪ Quando temos duas quantidades e queremos saber a 

diferença entre elas;
 ▪ Quando temos duas quantidades e desejamos saber quan-

to falta para que uma delas atinja a outra.

A subtração é a operação inversa da adição. Concluímos 
que subtrair dois números inteiros é equivalente a adicionar o 
primeiro com o oposto do segundo.

RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA. NÚMEROS 
INTEIROS: OPERAÇÕES, PROPRIEDADES. NÚMEROS 
RACIONAIS: OPERAÇÕES E PROPRIEDADES

Conjunto dos Números Inteiros (ℤ)
O conjunto dos números inteiros é denotado pela letra 

maiúscula Z e compreende os números inteiros negativos, 
positivos e o zero. 

ℤ = {..., -4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4,…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns 
subconjuntos:

 ▪ ℤ+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não 
negativos.
 ▪ ℤ- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não 

positivos.
 ▪ ℤ*

+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não 
negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.
 ▪ ℤ*

- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não 
positivos e não nulos.

 ▸Módulo
O módulo de um número inteiro é a distância ou afastamento 

desse número até o zero, na reta numérica inteira. Ele é 
representado pelo símbolo | |.

 ▪ O módulo de 0 é 0 e indica-se |0| = 0
 ▪ O módulo de +6 é 6 e indica-se |+6| = 6
 ▪ O módulo de –3 é 3 e indica-se |–3| = 3
 ▪ O módulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é 

sempre positivo.

RACIOCÍNIO 
LÓGICO-MATEMÁTICO
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Observação: todos os parênteses, colchetes, chaves, números, etc., precedidos de sinal negativo têm seu sinal invertido, ou seja, 
representam o seu oposto.

 ▸Multiplicação
A multiplicação funciona como uma forma simplificada de adição quando os números são repetidos. Podemos entender essa 

situação como ganhar repetidamente uma determinada quantidade. 
Exemplo: Ganhar 1 objeto 15 vezes consecutivas significa ganhar 15 objetos, e essa repetição pode ser indicada pelo símbolo “x”, 

ou seja: 1+ 1 +1 + ... + 1 = 15 x 1 = 15.
Se substituirmos o número 1 pelo número 2, obtemos: 2 +  2 + 2 + ... + 2 = 15 x 2 = 30
Na multiplicação, o produto dos números “a” e “b” pode ser indicado por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

 ▸ Divisão
Considere o cálculo: - 15/3 = q, então 3q = - 15 portanto q = -5
No exemplo dado, podemos concluir que, para realizar a divisão exata de um número inteiro por outro número inteiro (diferente 

de zero), dividimos o módulo do dividendo pelo módulo do divisor.
No conjunto dos números inteiros Z, a divisão não é comutativa, não é associativa, e não possui a propriedade da existência 

do elemento neutro. Além disso, não é possível realizar a divisão por zero. Quando dividimos zero por qualquer número inteiro 
(diferente de zero), o resultado é sempre zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual a zero.

Regra de sinais:

 ▸ Potenciação
A potência an do número inteiro a, é definida como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a base e o número 

n é o expoente.
an = a x a x a x a x ... x a , ou seja, a é multiplicado por a n vezes.

 ▪ Qualquer potência com uma base positiva resulta em um número inteiro positivo.
 ▪ Se a base da potência é negativa e o expoente é par, então o resultado é um número inteiro positivo.
 ▪ Se a base da potência é negativa e o expoente é ímpar, então o resultado é um número inteiro negativo.
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

NOÇÕES GERAIS SOBRE: ALIMENTOS, FUNÇÃO DOS 
ALIMENTOS. VITAMINAS E NUTRIENTES. NUTRIÇÃO

A alimentação está diretamente ligada à saúde, é um 
componente importante para a sobrevivência de todas as 
espécies da terra. Uma boa dieta deve ser bem planejada e 
nutritiva, seguindo as quatro características denominadas como 
“Leis Fundamentais da Alimentação” ou Leis de Escudero, que 
são: lei da quantidade, lei da qualidade, lei da harmonia e lei 
da adequação, onde a alimentação deve ser quantitativamente 
suficiente, qualitativamente completa, harmoniosa em seus 
nutrientes e adequada a finalidade individual.

Os nutrientes têm funções específicas no organismo, e o 
estudo da composição dos alimentos é fundamental para uma 
refeição equilibrada e um consumo moderado, tendo em vista 
que cada nutriente desempenha seu papel, podemos classificá-
los em macro e micronutrientes.

Macronutrientes
 ▪  Carboidratos: primeira fonte de energia do corpo, sendo 

combustível para realização das atividades diárias, cada 
grama de carboidrato contém 4 calorias;
 ▪  Proteínas: principal fonte de construção, manutenção e 

recuperação dos tecidos, assim como produção de hormô-
nios, enzimas e anticorpos, também fornece 4 calorias por 
grama de proteína;
 ▪  Lipídios: participam do transporte e absorção das vita-

minas lipossolúveis, contém 9 calorias para cada grama de 
gordura, protegem os órgãos e do isolamento térmico do 
corpo.

Micronutrientes
 ▪  Vitaminas: participam de diversas etapas do metabolismo 

e são divididas em lipossolúveis e hidrossolúveis. As vitami-
nas lipossolúveis são as vitaminas A, D, E e K, recebem esse 
nome pois são solúveis em gordura (lipídio) e as vitaminas 
hidrossolúveis, são solúveis em água, fazendo parte deste 
grupo as vitaminas do complexo B e a vitamina C;
 ▪  Minerais: são nutrientes essenciais para diversas funções 

do organismo e manutenção da saúde, a falta ou até mesmo 
o excesso destes podem levar o corpo a desenvolver diversas 
doenças.

Conceitos em nutrição
Para compreender melhor o campo da nutrição e dietética, 

compete o entendimento e a diferenciação de alguns termos e 
conceitos, que seguem:

 ▪  Alimentação: ato de fornecer, prover e consumir alimentos;
 ▪  Alimentos: toda substância utilizada pelos seres vivos 

como fonte de matéria e energia para poderem realizar as 
suas funções vitais, incluindo o crescimento, movimento e 
reprodução;
 ▪  Calorias: pode ser representado pela sigla Kcal, unidade 

usada para indicar equivalente energético.
 ▪  Dietética: aplicação da nutrição no planejamento e elabo-

ração das refeições com fins específicos, para pessoas com 
necessidades especiais;
 ▪  Metabolismo: união de processos nos quais o corpo ob-

tém e gasta energia proveniente do consumo dos alimentos;
 ▪  Nutrição: é a atividade que estuda a fundo as proprieda-

des dos alimentos e busca soluções para promover a saúde 
a partir da alimentação, resultando em uma vida saudável, 
qualidade de vida e consciência a respeito daquilo que se 
come;
 ▪  Nutricionista: é o profissional que atua com educação de 

hábitos saudáveis, auxilia na prevenção, promoção e recupe-
ração da saúde humana;
 ▪  Nutrientes: elementos presentes nos alimentos essenciais 

para o bom funcionamento do corpo, classificados como 
carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas, minerais, fibras 
alimentares e água; 

Classificação dos nutrientes
Os nutrientes também podem ser classificados pelos papéis 

que desempenham no organismo, que são três:
 ▪  Construtores ou Plásticos: promovem o crescimento e 

reparo de todos os tecidos do corpo, sua fonte principal são 
as proteínas animal e vegetal, cálcio e fósforo;
 ▪  Energéticos: fornecem calorias (energia) para o organis-

mo, suas fontes principais são os carboidratos, proteínas e 
os lipídios ou gorduras;
 ▪  Reguladores: regulam e controlam as funções do corpo, 

atuando no sistema imunológico e na digestão, suas princi-
pais fontes são as proteínas, as vitaminas, os minerais e as 
fibras.
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Através desta classificação, conseguimos definir com a 
ajuda da pirâmide alimentar a composição de uma alimentação 
saudável, utilizando de forma visual e de fácil entendimento um 
instrumento de orientação para promoção da saúde e hábitos 
alimentares saudáveis.

A composição da pirâmide alimentar brasileira é formada 
por oito blocos que se dividem em quatro grupos que são: 
alimentos energéticos, os carboidratos (pão, mandioca, batata, 
arroz e outros); alimentos reguladores, verduras, legumes e 
frutas; alimentos construtores, leites e derivados, carnes, ovos, 
leguminosas e oleaginosas; alimentos energéticos extras, óleos, 
gorduras, açúcares e doces.

Composição dos nutrientes

 ▸ Os Nutrientes e seu Metabolismo

Carboidrato
Podem ser chamados de hidrato de carbono ou glicídios, são 

compostos de oxigênio, hidrogênio e carbono é fonte primária de 
energia para o organismo.

Pode ser classificado como:
 ▪  Monossacarídios – açúcares simples, que não sofrem hidró-

lise (quebra) por já estarem em seu elemento final, solúveis 
em água e estão presente em todo o organismo, GLICOSE, 
FRUTOSE (encontrado nas frutas e mel) e GALACTOSE (en-
contrado no leite e derivados).
 ▪  Dissacarídios – açúcares formados por dois monossacarí-

dios, solúveis em água e podem sofrer hidrólise para serem 
absorvidos.
 ▪  Lactose = glicose + galactose (açúcar do leite)
 ▪  Sacarose = glicose + frutose (açúcar de mesa ou açúcar 

branco)
 ▪  Maltose = glicose + glicose (encontrado nos grãos, princi-

palmente na produção de cerveja)
 ▪  Polissacarídios – açúcares complexos, formados pela 

união muitos monossacarídios, sofrem hidrólise para serem 
absorvidos na formo de monossacarídios. São encontrados 
na forma de AMIDO, DEXTRINAS, GLICOGÊNIO e CELULOSE.
A digestão do carboidrato, dá-se início na boca, através da 

ação da amilase salivar, passando pelo estômago e por fim no 
intestino delgado através da ação das enzimas amilase pancreática, 
maltase, sacarase e lactase, hidrolisando os carboidratos em 
monossacarídios para a absorção e posteriormente armazenas 
no fígado em forma de glicose, o que chamamos de glicogênio.

 ▸ Proteínas
São blocos de aminoácidos que podem ser classificados 

por essenciais (fornecidos exclusivamente pelos alimentos), não 
essências (sintetizados pelo organismo, a partir de aminoácidos 
essenciais) ou condicionalmente essenciais (essenciais em 
alguma fase da vida ou situações clínicas). Os aminoácidos 
se ligam uns aos outros, formando ligações peptídicas, que se 
transformam em proteínas.

ESSENCIAIS NÃO 
ESSENCIAIS

CONDICIONALMENTE 
ESSENCIAIS

Histidina Alanina Arginina

Isoleucina Asparagina Glutamina

Leucina Aspartato Glicina

Lisina Glutamato Prolina

Metionina Serina Tirosina

Fenilalanina Cisteína

Treonina

Triptofano

Valina

A digestão da proteína se inicia no estômago com a ação da 
enzima pepsina e se completa no intestino delgado através as 
enzimas proteolíticas, tripsina, quimotripsina, carboxipepdidase, 
dipeptidade e aminopeptidase.

 ▸ Lipídios
São moléculas orgânicas insolúveis em água, compostas 

de carbono, oxigênio e hidrogênio. Podem ser encontrados em 
alimentos de origem vegetal e animal.

São classificados em lipídios simples os monoglicerídios, os 
diglicerídios e os triglicerídeos.

Os lipídios compostos são aqueles que apresentam, além 
de ácidos graxos e glicerol, outras substâncias adicionais não 
lipídica, por exemplo, os fosfolipídios.

E ainda os lipídios derivados, que são substâncias produzidas 
na hidrólise dos outros grupos de lipídios, por exemplo o 
colesterol.

Além disso, podemos classificá-los por ácidos graxos 
essenciais (adquiridos através da alimentação) como, ômega 3 
ou linolênico e o ômega 6 ou linoleico. E os ácidos graxos não 
essenciais (adquiridos através da síntese do organismo após o 
consumo dos ácidos essenciais) como, ômega 9 ou oleico e ácido 
araquidônico.

Ácidos graxos saturados, sua fonte são os produtos de origem 
animal e alguns óleos como, de coco e dendê, na maior parte 
sólidos em temperatura ambiente. Ácidos graxos insaturados, são 
encontrados em produtos vegetais, e são os monoinsaturados 
líquidos em temperatura ambiente e os poli-insaturadoscom 
duas ou mais duplas ligações também são de origem vegetal e 
líquidos em temperatura ambiente.

E por fim, o ácido graxo trans ou gorduras trans presentes 
em produtos de origem industrial, pela adição de hidrogênio, 
alterando a consistência e a palatabilidade dos produtos 
alimentícios, podem ser prejudiciais a saúde sua recomendação 
é de 2g/dia.

A digestão dos lipídios se inicia no estômago através da 
enzima lipase gástrica e se completa no intestino delgado através 
da bile, lipase pancreática e lipase entérica, após a digestão os 
ácidos graxos entram na corrente sanguínea.
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